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40$ até 50$ 
25$ até 30$ 

15$ 

12$ 
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8$ . » 

QUARTOS E APPARTAMENTOS 

Appaitamento de Luxo Rs. 60$ até 120$ 
Quartos com banheiro, 

para c a s a l . . . . 
Idem, por pessoa . 
Quarto de frente sem 

banheiro, por pessoa 
Quarto de lado, sem 

banheiro, por pessoa 
Creanças, desde 
Creadas, > 

Banhos quentes e frios a qualquer hora 
"ORATUITO" 

BANHOS DE MAR 
CASINO 
CINEMA 
TENNIS 
CAVALLOS PARA ALUGAR 

SERVIÇO DE AUTOMÓVEIS, directa­
mente entre São Paulo, Santos e Quarujá, 
pelo Ferry-Boat. GRANDE HOTEL ET DE LA PLAGE - GUARUJA' - SANTOS 
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PREFACIO 

intenção de fazer um álbum da Com­
panhia Paulista de Estradas de Fer­
ro, no qual se reunissem as pho-
iographias de todas as vistas e ob­
jectos interessantes que se encontram 
no domínio dessa grande empresa, nas-

ceu-me ha cerca de quinze annos, tendo eu chegado a 
solicitar a necessária auctorização e a tirar chapas que ho­
je reproduzo em confronto com as actuaes. Obrigado, 
por motivos poderosos, a abandonar por então o meu in­
tento, nem por isso perdi a esperança de fazer um dia a 
projectada collecção de clichés das linhas, estações, 
obras de arte, machinas dos differentes typos usados 
desde o inicio do trafego, officinas, ele, tudo acompanha­
do de quadros completos do pesscal de todas as categorias 
oceupado no serviço da Companhia. 

A' medida que augmentavam o movimento e a 
importância da empresa, num crescendo assombroso, 
assim augmentava em mim o desejo de ver effectuado 

o plano concebido. A obra, se bem que relatrvamente 
fácil, para mim representava árdua empresa, conside-
rando-se que me era forçoso apresentar um trabalho na 
altura da importante via férrea e capaz de satisfazer ao 
gosto exigente do nosso publico. Elle devia reunir, além 
das photographias, os dados indispensáveis á comprehen-
são cabal dos progressos realizados e do admirável des­
envolvimento atlingido pela Companhia nos seus nume­
rosos departamentos. 

Obtida a auctorização solicitada, e de posse de 
apresentação para os Chefes das diversas repartições, 
lancei-me resolutamente ao trabalho, percorri muitas v. 
zes todas as linhas, acompanhado dos Srs. Engenheiros 
e mestres encarregados de sua conservação, visitei todas 
as officinas, estações, armazéns, escripiorios e mais de-
pendenc.as, antes de começar a minha tarefa, para ter 
uma idéa do conjunch desta, e estudar a extensão que 
devia dar ás varias partes e a disposição final dos ma-
ieriaes. 



Depois, durante mezes, através de lodos os contra­
tempos e difficuldades que se me antolharam, apesar da 
geral boa vontade e do precioso auxilio que sempre en­
contrei da parte do pessoal da estrada, consegui reunir 
a larga collecção de pholograph as, os vários dados e 
mais texto do álbum que hoje apresento ao publico. 

E' claro que todas essas phoiographias não repre­
sentam senão uma pequena parte do que se poderia pho-
lographar nas vastas installações da grande empresa. São 
todas, porém, altamente significativas, obedecendo ao 
plano que me tracei, de não deixar um só ramo, um só 
departamento, unia só das grandes peças da magnifica 
engrenagem, sem representação no Álbum, pelo seu as­
pecto mais importante. Não se trata, pois, de uma al-
luvião de phoiographias accumuladas sem plano e sem 
finalidade, com falhas e super)elação. Fiz o que pude, 
e o que fiz foi conscienciosamente feito. 

A Companhia Paul.sta, um dos mais bellos florões 
da iniciativa, do labor e da capacidade dos filhos desta 
terra, merecia bem esse esforço, que aliás me era imposto 
pela probidade. Tudo, nessa empresa, como num vasto 
organismo cheio de vitalidade, é um attestado de boa 
administração e um luminoso exemplo onde as simila­
res do paiz poderiam beber as mais proveitosas lições. 

As directórios que se têm succedido na sua gestão, 
o pessoal superior do seu Escriplorio Central, os altos 
funccionarios das varias repartições das linhas, todes se 

distinguem, cada qual na sua esphera de acção, pela 
mesma competência e pela mesma dedicação aos interes­
ses da estrada, no que são perfeitamente secundados pelos 
milhares de empregados que trabalham sob suas ordens. 
E' assim que a vida da Companhia não se faz notar 
jamais pelas lutas, competições, desordens e rumores en­
tre os quaes costuma correr a existência de outras grandes 
empresas. A Paulista funcciona como um relógio. Do 
que se passa dentro dos seus departamentos, só se sabe 
que tudo vae bem- O publico, em regra, só percebe, do 
immenso trabalho silencioso do complexo organismo, 
os indícios exteriores da saúde — o bom andamento 
dos serviços com que está em contacto. 

As officinas da estrada, que, como já disse, per­
corri, uma por uma, são modelos de installações, de 
aprovisionamento, de competência, de ordem, de rapidez e 
perfeição de trabalho. Basta dizer que notável technico 
estrangeiro, que as visitot^ assegurava, recentemente, ha­
ver nellas encontrado, com surpresa, tudo quanto de me­
lhor havia visto na espécie, no extrangeiro. 

O trafego é regularissimo, e as commodidades e 
facilidades prestadas ao publico não são sobrepujadas 
por nenhuma outra estrada do Brasil, nem talvez de 
qualquer outro paiz. São raríssimos os accidentes, que, 
na sua inevitabilidade, foram reduzidos ao mínimo per-
mittido pela fatalidade das contingências humanas. 



O pessoal que communica com o publico faz-se 
notado pela correcção, urbanidade, e zelo com que se 
porta. 

Nestas condições eu me achava na inilludivel obri­
gação moral de fazer um trabalho que, se não chegas­
se inteiramente á altura dos méritos da grande empresa, 
não os viesse apresentar sob uma luz dúbia, que os di­
minuísse. 

Bem sei que este livro tem defeitos, e alguns eu 
os enxerguei ainda antes de entregue a minha tarefa 
aos cuidados do impressor; mas consola-me a certeza 
de que poucos trabalhos desta natureza se publicam tão 
perfeitos como seria de desejar, sobretudo nos tempos 
que atravessamos. As imperfeições que não pude evitar 

nao apparecem por descuidos de minha parle, mas por 
motivos absolutamente superiores ás minhas forças, as 
quaes tenho a consciência de haver empregado todas, 
com a maior energia, á consecução do meu objectivo. 

Terminando, só me cumpre deixar aqui exarado 
o meu agradecimento a todos quantos me auxiliaram 
e entre esses devo destacar os altos funccionar.os e mais 
pessoal da estrada, nos quaes enconirei uma legião de 
homens que, sabendo cumprir valentemente os deveres 
de seus cargos, também sabem ser úteis e bons para com 
os extranhos á poderosa empresa, esplendido ornamento 
do Estado de São Paulo. 

FILEMÓN PÉREZ 
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